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1. INTRODUÇÃO 

 

 



Introdução 

O objectivo principal consistiu em cartografar as descargas do Sistema Aquífero Albufeira ς 
Ribeira de Quarteira (ARQ) na plataforma continental. 
 
Os trabalhos de investigação foram realizados no âmbito do Projecto ŘŜ Lϧ5 άCw99½9 ς 
Submarine FREshwater dischargEs: characteriZation and Evaluation study on their impact on 
the Algarve coastal ecosystemέ όt¢5/κa!wκмлнлолκнллуύΦ 

Retirado de Almeida et al. (2000) Sistemas Aquíferos de Portugal Continental 



2. ENQUADRAMENTO  TEMÁTICO  

 

 

 



Enquadramento 

O ARQ situa-se imediatamente a 
sul do Sistema Aquífero 
Querença-Silves, entre a falha e 
diapiro de Albufeira a oeste e a 
falha e ribeira de Quarteira a 
leste (Almeida et al. 2000). 
 
É um sistema aquífero costeiro 
cujo limite a sul se situa na 
plataforma continental. 
 

Geological map of the study area adapted from Manuppella (1992). The dark grey structural map is from Terrinha et al. (2014).  

Aquifer management units (Almeida et al., 2000): M4 - Ferragudo - Albufeira; M5 - Querença - Silves; M6 - Albufeira - Ribeira de Quarteira; M7 - Quarteira. 

Geological faults: GF1 - Sagres-Algoz-Vila Real de Santo António flexure; GF2 - Quarteira fault; GF3  Albufeira fault; GF4 - Oura fault; GF5 - Mosqueira fault; GF6 - Olhos 

de Água fault. Coordinates system : UTM N29, WGS 84. 

 
Retirado de Francés et al. (2015) 



Geological cross-sections. Top: Manuppella (1992); bottom: Manuppella et al. (2007).  

É suportado por um aquífero cársico que se desenvolve nos calcários, calcários dolomíticos e 
dolomitos, do Jurássico, que afloram no planalto do Escarpão, topograficamente mais 
elevado, a que se segue para sul, na direcção da linha de costa, um aquífero misto, cársico e 
poroso, nos biocalcarenitos, arenitos e calcários areníticos da Formação de Lagos-Portimão, 
do Miocénico.  

Enquadramento 



Carsificação 
As bancadas de calcário do Miocénico estão muito carsificadas, sendo visível ao longo das 
praias, na frente de descarga do sistema aquífero, a intersecção de condutas, dolinas de 
subsidência e de colapso e grutas. A intensa carsificação foi identificada nos trabalhos de Dias 
e Cabral (1998), Terrinha (1998) e Terrinha et al. (2003, 2013). 

1) Condutas de circulação subterrânea visíveis nos calcários 
areníticos do Miocénico (base da sequência), segue-se para o 
topo, arenitos finos carbonatados amarelos do Miocénico e 
arenitos argilosos vermelhos do Plio-quaternário; 2) Dissolução 
ao longo de planos de estratificação e diaclases no Miocénico; 3) 
Fotos de abatimento cársico junto aos furos de abastecimento 
público JK da Branqueira, cedidas pelo Professor Costa Almeida; 
4) Dolina de subsidência no Miocénico preenchida pelos arenitos 
argilosos vermelhos do Plio-quaternário, observável na praia dos 
Olhos de Água a W.  

1)  2)  3)  

4)  



A circulação subterrânea no Miocénico contribui para uma carsificação muito activa, sendo 
possível identificar áreas na zona de afloramento do Plio-quaternário com inúmeras e 
pequenas dolinas de subsidência, devido ao preenchimento progressivo pelos arenitos 
argilosos do Plio-quaternário de condutas do Miocénico que vão sendo sucessivamente 
alargadas, reflectindo-se na superfície topográfica em campos com pequenas depressões. 

Carsificação 

Dolinas de subsidência: 

a) observação de campo, b) em imagem de 
satélite e c) à escala do sistema aquífero (linha 
rosa), campos de dolinas delimitados a verde. 
Imagem do Google Earth de 2006. 

Extract from the BGS Engineering Geology 
(Superficial) map of the UK, 2011. 

a)  b)  c)  



Francés et al. (2015) identifica formas cársicas em perfis de tomografia de resistividade 
eléctrica ao longo da linha de costa (transecto A) e em profundidade.  

Carsificação 

Retirado de Francés et al. (2015) 


